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PREÂMBULO

			


			A morte de Maria, minha mãe, provocou-me uma grande tristeza. Foi um estrondo dentro de mim que se sentiu no meu dia-a-dia, no mundo do trabalho, nas relações interpessoais e na vida familiar.

			Mas a força veio de lá, de Maria, e reformulei tudo.

			Senti uma forte vontade de viver, de realizar os meus projetos anteriores e partilhar uma nova alegria de ser. 

			Assim, foi surgindo a ideia de partilhar convosco este novo alento:

			Transmitir para todos, através da escrita, e em homenagem a Maria, um sonho antigo.

			Escrevo para te fazer Sorrir e sonhar que o livro Tinha que ser à minha maneira vai entrar na alma de quem o ler.

			O prazer de sonhar é penetrar no pensamento que só a nós pertence, dar asas à imaginação e com um rasgar de entendimento, partilhar em folhas de papel as aventuras alegres numa história de amor com o objetivo de sentir o carinho de quem gosta de participar. O meu acreditar é a ousadia de desejar que cada leitor se sinta feliz, viciado no sorriso e na envolvência deste novo romance Tinha que ser à minha maneira. 

		

	
		
			
CAPÍTULO I – “A Maria e os Alhos”

			


			‒ Manel! Socorro, ajuda-me… Depressa! – Gritei de modo aflitivo.

			‒ Menina Maria, o que foi? ‒ Perguntou, vindo a correr na minha direção.

			Estava no meu quarto, quando ele entrou. O Manel era o meu amigo protetor e confidente de longa data; serviu os meus pais e, desde a morte inesperada deles naquele maldito acidente, só o tinha a ele para cuidar de mim. Além de ser o mordomo, era o meu anjo da guarda.

			‒ O que faço à minha vida? O António voltou a convidar-me para jantar com ele.

			‒ Oh! Menina, diga que não quer e pronto, e arruma o assunto de vez.

			‒ Parece fácil, já dei a entender que não queria nada com ele, mas continua a insistir. Até parece que é burro, o raio do homem.

			O António era um empresário do Norte com a mania das grandezas e imbicava em desvalorizar a classe média/baixa. Sair com ele era sinónimo de agastamento da minha pessoa; só não sou bruta em consideração aos meus pais que, por sinal, tinham sido muito amigos dos dele e, ainda por cima, tivemos uma infância com férias partilhadas. Só e apenas por isso, devo respeito à memória de quem já cá não está.

			‒ Maria!  Você já sabe o que penso sobre ele, ali o interesse não é só em si, menina, o jogo dele vai muito além disso.

			O Manel era um senhor já com setenta anos, com cabelos grisalhos, alto e magro e com o sorriso mais doce que alguma vez tinha visto. Para mim, não era um empregado qualquer, era como se fosse da família, o único em que podia confiar. Os seus conselhos eram sempre verdadeiros e, por isso, bem-vindos.

			‒ Eu sei, infelizmente na minha vida o amor verdadeiro tem sempre outro interesse. – Disse numa voz triste.

			‒ Minha querida, é linda, no entanto, carrega uma herança às costas, tem de ter os olhos bem abertos para não ser manipulada e proteger aquilo que os seus pais lutaram para ter e que agora lhe pertence.

			‒ Pois... mas também quero ser feliz.

			‒ E vai ser, um dia vai encontrar o tal príncipe, prometi aos meus grandes amigos e patrões que nunca a iria abandonar, vou protege-la dos maus, isso para mim é ponto de honra. 

			Numa voz segura e carinhosa, aproximou-se de mim e abraçou-me, de forma paterna.

			‒ Os seus pais ajudaram-me quando mais precisei, agora a minha missão é retribuir ajudando a menina a encontrar a felicidade.  

			‒ Obrigado, mas agora diz-me como faço com o António. – Pedi desesperada.

			‒ Diz que não quer ir e ponto final.

			‒ Mas eu já disse que sim, ele insistiu tanto e já deve estar a chegar, até já reservou mesa no tal restaurante todo XPTO.

			‒ Menina, menina! Você tem de aprender dizer a palavra NÃO. – Ralhando comigo.

			‒ Tens razão, mas já tenho um esquema, podes pedir à Francisca para me trazer dois alhos descascados? – Disse numa voz trocista e continuo: ‒ Pleeeease.

			‒ Alhos! Para quê? – Perguntou espantado.

			‒ Já vês, agora vou-me despachar.

			‒ Sim, senhora, vou já tratar desse pedido, até tenho medo só de pensar o que vai nessa cabecinha.

			Virou costas, encolhendo os ombros.

			Bem, estava na hora de colocar o meu plano de emergência em prática. Roupa... Ora vejamos o que vai ser. Olhei para closet, era para ir a um restaurante todo finório e na companhia daquela pessoa toda lambida e de nariz empinado, nada melhor que umas jeans rotas nos joelhos, camisa branca larga fora das calças e uns ténis, cabelo despenteado e carinha sem maquilhagem.

			Aprontei-me à minha vontade. Entretanto, o Manel já batia à porta.

			‒ Entra. – Digo, dando uma volta à frente dele.

			Entrou com a taça de alhos na mão, abriu os olhos e exclamou: 

			‒ Menina! Não me diga que vai nesse estado!

			‒ Perfeita! Não concordas? – Perguntei, soltando uma gargalhada.

			‒ Não, isso não são maneiras de se apresentar num restaurante daqueles.

			‒ No restaurante talvez não, mas para o António acho que sim... É o ideal para o fazer pensar duas vezes antes de voltar a convidar-me.

			O Manel riu-se, olhou para a taça dos alhos e disse:

			‒ Não acredito. Com esses olhinhos grandes de amêndoa, esse cabelo encaracolado de madeixas loiras, esse sorriso lindo e ainda esse corpo de sereia, fica linda de qualquer maneira, isso ninguém lhe tira... nem essa roupa esfarrapada, Maria. Agora, explique-me onde entram os alhos nesse seu esquema. 

			‒ É simples, dá cá.

			Agarrei nos benditos alhos, coloquei na boca e mastiguei bem de um lado para o outro. Até me vieram as lágrimas aos olhos, mas continuei a sugar o suco deles com toda a fé.

			‒ Credo! Como consegue, menina? Que horror, assim nem o diabo consegue estar ao pé de si.

			‒ Ooora viste?! Como adivinhaste... o objetivo é esse mesmo. – Disse, limpando os cantos da boca.

			Fazendo uma careta feia, respirou fundo e comentou.

			‒ É diabólica, mas gostava de ser mosca só para ver a cara dele. – Gargalhadeando.

			‒ Menina Maria, o António já chegou e está à sua espera no salão. – Informou a Francisca, ao entrar no quarto.

			Francisca olhou para mim, aproximou-se, abriu os olhos de assombro e aconselhou:

			‒ Menina, ainda está assim, vá-se vestir e, por amor da santa, vá lavar essa boca, tresanda a alhos.

			Rimos os dois do comentário da Francisca. Era uma senhora que trabalhava como nossa cozinheira há dez anos, baixinha e roliça, um autêntico biscoito apetitoso, também era como se fosse da família.

			‒ Francisca, minha querida, adorei a tua observação; é sinal de que o meu plano vai funcionar! Avisa o António de que vou já descer.

			Com um ar confuso, olhou para o Manel, na expectativa duma explicação.

			‒ Sim, Francisca, ela vai mesmo assim.… Podes ir.

			E lá foi ela cumprir as ordens, coitada, estava completamente confusa.

			‒ Bem, Manel! Está na hora do espetáculo, vamos lá.

			‒ Boa sorte. – Comentou, abanando a cabeça.

			Desci as escadas e lá estava o António, com aquele ar todo lambido, de calça branca e camisa azul. Olhou para mim com um sorriso forçado e disse:

			‒ Então, princesa, ainda nesse estado?

			Aproximei-me dele para o cumprimentar com dois beijos na cara. Entretanto, fiz questão de tossir primeiro à frente da sua cara e respondi de forma sarcástica:

			‒ Olá, meu querido, eu já estou despachada, podemos ir. 

			Franziu a cara, tapou o nariz com a mão e olhou para mim com um ar pensativo.

			‒ A sério? É assim que queres ir? E, já agora, que raio estiveste a comer?

			‒ Açorda de alhos, tens de experimentar, é deliciosa. Quanto mais alhos tiver, melhor sabe.

			‒ Dispenso, obrigado. Vais assim vestida?

			‒ Sim, claro, sinto-me feliz assim.

			‒ Pronto, então, vamos.

			Dirigi-me ao Manel e à Francisca, pisquei o olho e despedi-me deles com um abraço, até os pobres coitados deram um passo atrás para fugir do meu cheiro... Achei o máximo o efeito dos alhos.

			Segui o Lambidinho até ao seu Porsche. Abriu-me a porta mas não a fechou, provavelmente devia estar fulo.

			‒ Realmente, Maria, não consigo perceber como dás essa confiança aos teus empregados… Abraços? Por favor. – Falou de forma arrogante.

			Comecei logo a tossir para empestar bem aquele espaço impecavelmente polido que era o seu carro de orgulho e respondi:

			‒ Olha! Vamos pôr os pontos nos “ii”, a forma como trato as pessoas de quem gosto é comigo, pode ser?

			Olhou para mim, encolheu os ombros e abriu a janela do seu lado. Confesso que teve uma ideia brilhante... até eu já não suportava o meu cheiro.

			Finalmente, chegámos, entrámos e, como era de esperar, a mesa já estava reservada, o garçon olhou para mim de alto a baixo e levou-nos à mesa.

			‒ Ainda assim, acho que deves ter uma certa distância deles, afinal és doutorada em artes, eles deviam tratar-te por “senhora doutora Maria” e não por “menina”.

			‒ Disparate, António! Eles são como uma família para mim, será que é tão difícil perceber isso?

			‒ Família? Eles são empregados e tu pagas para isso, não te esqueças desse pormenor.

			‒ Devias era descer desse teu pedestal e aprenderes a ser mais humilde. – Disse levantando a voz.

			‒ E tu devias deixar de ser a Santa e pensar em constituir família, casar, ter filhos e etc. – Afirmou, já com uma voz impaciente e com os olhos muito abertos direito a mim.

			‒ A sério? Deixa-me adivinhar quem seria o meu querido marido… Calculo que serias tu, não é verdade? – Perguntei arrogantemente.

			‒ Porquê? Achas que não sou o partido ideal? Tinhas uma vida sossegada e do mesmo modo não precisavas de preocupar-te com nada, apenas com as nossas crianças e eu tratava do resto.

			‒ Tu, realmente, perdeste a noção da tua hipocrisia. Olha, vamos acabar com esta conversa e ponto final... Vamos mas é pedir.

			‒ Garçon, chegue aqui. – Ordenou ele com o dedo levantado.

			Abanei a cabeça e mais uma vez ordenou.

			‒ Oooh...  António, custa muito pedir com gentileza e com um “se faz favor”?

			Aproximou-se o empregado com um sorriso.

			‒ Já decidiram? Posso aconselhar o nosso Tártaro de vitela com gema de ovo de codorniz e focaccia de azeitonas ou a nossa Salada de lavagante e abacate, redução de citrinos do Algarve. São ambos excelentes.

			‒ Traga dois de Tártaro de Vitela e, já agora, que não leve muito tempo.

			‒ Desculpe, traga apenas um Tártaro para este senhor, eu prefiro uma açorda com muitos alhos, se faz favor. – Pedi com um sorriso trocista.

			O empregado pareceu-me confuso e perguntou.

			‒ Açorda de alhos? Tem a certeza?

			‒ Sim, tenho, ajuda a espantar os espíritos maus. 

			Afastou-se encolhendo a vontade de rir... Na minha opinião, arranjei um amigo para vida.

			Entretanto, chegou o outro garçon para tirar o pedido do vinho, o António fez sinal com a mão virada para mim e com uns olhos capazes de me comer viva, disse:

			‒ Deixo a senhora escolher.

			‒ Água, apenas água, se faz favor.

			‒ Com certeza, minha senhora, vou já tratar disso.

			‒ Tu hoje tiraste o dia para me chatear? Afinal, o que pretendes? – Expressou, agarrando no meu pulso.

			‒ Alto! Vais fazer uma cena aqui? – Perguntei e continuei: – Eu de ti não quero nada, já tu, não sei… Se pensas que vou meter a minha herança nas tuas mãos, enganas-te redondamente.

			‒ És uma menina mimada, Maria, precisavas dum homem na tua vida. – Articulando cada palavra de forma severa.

			‒ És um controlador insuportável, um autêntico caça-fortunas. Com licença, vou ligar ao Manel para me vir buscar... Bom apetite, na companhia do tártaro.

			Levantei-me, agarrando o telemóvel para chamar o meu protetor.

			‒ Não podes fazer isso, Maria, vamos falar com calma. – Pediu.

			Claro que já não dei resposta e fui andando para o bar do restaurante, esperar que o Manel chegasse. Pedi um chá de menta e jasmim, estava mesmo a precisar de algo com um aroma acentuado e quente para eliminar o sabor dos alhos.

			Fiquei sentada à janela enquanto aguardava a sua chegada, entretanto pensava como era possível aquele homem ser tão insensível e estúpido. Em criança não era assim, era um pouco de birras, mas nunca imaginei que fosse tornar-se naquela pessoa... Enfim ele lá sabe. Recebi uma chamada, era o Manel.

			‒ Sim, já chegaste?

			‒ Sim, menina, estou estacionado aqui à porta do restaurante.

			‒ Okay, estou a ir.

			Saí e nem tive curiosidade de espreitar para a sala para ver se o António ainda lá estava, entrei no carro e comecei a desabafar com o Manel.

			‒ Definitivamente percebeu que não tem hipóteses comigo, acabei por ser bruta nas palavras, mas teve de ser, Manel.

			‒ Pronto... já passou, não se fala mais nisso. E os alhos, como estão? – Disse, brincando comigo.

			‒ Já bebi um chá, mas continuo maldisposta.

			‒ Quando chegar a casa, a Francisca vai fazer um chá dos dela antes de a menina ir dormir.

			E assim foi.

		

	
		
			
CAPÍTULO II – “Ideia Estapafúrdia”

			


			Acordei ainda com o sabor dos alhos na boca. A parte positiva é que esta cabecinha não para e para tudo tenho umas ideias geniais, mas para as colocar em prática tinha de ter uma reunião com os meus protetores.

			Levantei-me, um banho acompanhado de uma boa esfoliação deixando a minha pele suave e cheirosa, dentes bem escovados e boca bochechada com elixir de mentol para aliviar aquele hálito horroroso. Feito! Agora era só ir de peito aberto convencê-los a entrar na minha loucura.

			‒ Manel e Francisca, preciso falar convosco agora, por favor. – Gritei de forma entusiasmada.

			‒ Diga, menina. – Respondeu a Francisca, vindo na minha direção.

			‒ Francisca, chama o Manel e vamos ter uma reunião de emergência na sala, agora.

			‒ Agora? Até tenho medo só de pensar o que vem aí, vou já chamar. – Saiu com as mãos na cintura.

			‒ Estou na sala à vossa espera.

			Antes de entrar na sala, passei pela cozinha para ir buscar o tal café delicioso que só a Francisca sabia fazer e com a chávena na mão dirigi-me à sala, sentei-me na poltrona e esperei que chegassem.

			‒ Pronto! Já cá estamos, Maria, diga a sua emergência. – Sorriu o Manel.

			‒ Meus queridos amigos, podem sentar-se que isto vai ser demorado. – Disse de forma séria e afirmativa.

			‒ Meu Deus! Vem aí coisa e da boa. – Exclamou o Manel, sentando-se ao lado da Francisca.

			Levantei-me, comecei a andar de um lado para o outro com as mãos atrás das costas, parei em frente deles e, finalmente, comecei:

			‒ Como vocês sabem, são as únicas pessoas em quem confio. Como tal, tenho a honra de vos convidar para serem cúmplices no meu plano infalível para ser feliz. – Disse, ficando a olhar para as expressões dos meus novos sócios.

			Olham um para o outro e, de seguida, exigiram. – Desenvolva, Maria.

			‒ Bem! Eu tento ser feliz e encontrar o tal amor verdadeiro que toda a gente ambiciona, mas devido às circunstâncias da vida e no meu caso, o cupido interessa-se primeiro pelos tlim-tlins… isso é um facto que ninguém pode negar.

			‒ Maria, não pode pensar dessa forma, quando menos esperar vai ver que ele aparece. – Disse a Francisca, enquanto o Manel apenas olhava e esperava que continuasse.

			‒ Sim! Francisca, mas já estou farta de esperar, quero agora e para isso arranjei um plano e vou precisar da vossa ajuda. – Fitei-os e continuei: – Vamos mudar para uma quinta rural e fingir sermos uma família normal, do tipo pai, mãe e a querida filha que sou eu, claro.

			Francisca e Manel levantaram-se e cada um foi para o seu lado, exclamando:

			‒ Menina, temos mais que fazer que aturar as suas brincadeiras constantes.

			‒ Parou! – Ordenei. ‒ Meus queridos, isto não é uma brincadeira, já pesquisei pequenas quintas e já estou em negociação com uma no Sul, mais para o lado do interior, longe das minhas raízes e onde provavelmente ninguém ouviu falar de mim. – Expliquei, de sobrolho levantado e com o ar mais sério que conseguia ter naquele momento.

			Olhei para eles, estavam estupefactos a olhar para mim, até que o Manel começou por dizer.

			‒ Vamos lá pensar que essa ideia estapafúrdia siga em frente, como vai fazer com a sua empresa? Não se esqueça de que tem um legado para gerir.

			‒ Também já pensei nisso, vou levar uma vida dupla entre empresária rica e agricultora de classe média, para isso vou precisar do vosso apoio.

			‒ Calculo que essa aventura será top secret, correto?

			‒ Claro! Apenas nós é que vamos saber disso, será o nosso segredo.

			‒ Menina, explique-me, como sabe que vai encontrar esse amor perdido nessa quinta?

			‒ Não sei, Francisca, mas tenho de tentar. Por favor, ajudem esta vossa futura filha, desesperada.

			‒ Vamos pensar. – Decretou o Manel, saindo com a Francisca, provavelmente para uma reunião.

			Resolvi ir trabalhar para o estúdio, tinha uma coleção importante para terminar.

			Abri a porta e lá estava o meu ateliê de design de joias, era ali na minha oficina que podia aplicar a inspiração que me identificava, a minha história, os meus padrões superinacabados. 

			De camisa solta e meio aberta, descalcei os ténis, apanhei o cabelo tipo rabo-de-cavalo, liguei a música, aumentei o volume ao som de Bon Jovi “Always”.

			O sol entrava pelas janelas gigantes, fui para a minha mesa de trabalho, peguei no lápis de carvão, mordi a ponta do mesmo até começar os meus esboços.

			A minha arte são as imperfeições; se há coisa que aprendi é que ninguém gosta de linhas perfeitas; os traços e curvas devem ter o tal toque irregular e eu tenho o dom de fazer os meus clientes felizes, eles adoram peças com um aspeto rude, mas com um toque de brilho que faz realçar qualquer pele.

			Tenho de acabar o quanto antes e apresentar aos meus assessores para uma semiaprovação, posteriormente encomendar a matéria-prima para dar início à realização no nosso departamento de produção. 

			Depois realizadas todas estas fases, poderei dar continuidade à minha ideia estapafúrdia. Decididamente, vou avançar, com ou sem ajuda.

		

	
		
			
CAPÍTULO III – “O Trabalho em Primeiro, mas...”

			


			Os dias foram passando, completamente dedicada ao trabalho. Os prazos aproximavam-se e eu já andava a ficar impertinente, estava a precisar de um escape do tipo choque. Ultimamente, não convivia com ninguém e andava isolada, apenas me dedicava ao trabalho e só de vez em quando ia cavalgar com o Trovão, o meu cavalo de raça Friesian de cor preta, são sempre dessa cor. 

			Tinha sido a última oferta que tinha recebido do meu pai, como tal, era o elo de ligação que me fazia bem e quando passeava na Serra do Gerês conseguia abstrair-me do resto do mundo.

			Tínhamos esta propriedade para férias, mas foi para lá que me mudei quando fiquei sem eles, toda aquela fauna e natureza transmitiam a tranquilidade de que precisava.

			Hoje era dia de sair com o Trovão, vesti as minhas jeans justas, botas altas, casaco curto e justo e lá fui eu para o estábulo preparar o meu amigo robusto, mas dócil como um anjo.

			‒ Então, meu querido, pronto para passear? – Perguntei e continuei: – Vamos cavalgar até te cansares, pode ser?

			‒ Maria, deixe estar que eu preparo o seu amigo. – Disse o Manel, enquanto ia buscar a sela.

			‒ Ó Manel! – Exclamei. ‒ Parece que não confias em mim. – Disse, refilando.

			‒ Prefiro ser eu a colocar e certificar-me de que está conforme, mas para não ficar chateada autorizo que vá buscar a cabeçada, as rédeas e o seu capacete. – Respondeu brincando.

			‒ As crinas dele estão tão brilhantes, hoje. – Afirmei, admirando aquele belo animal.

			‒ Pois é, se não fosse eu a dar banho e escová-lo constantemente, mais parecia um cão de água.

			Soltei uma gargalhada e agradeci ao Manel, de forma carinhosa, passei as rédeas pelo pescoço encostei-me ao Trovão com a outra mão na sela, o pé no estribo e upa, lá estava eu nas alturas, pronta para levar com a brisa na cara.

			‒ Por favor Maria, vá com cuidado. O seu telemóvel está consigo?

			‒ Está sim, Manel, não te preocupes. – Confirmei e arranquei a galope.

			Sabia mesmo bem fazer aquele o trilho, tinha vários quilómetros pelo meio de árvores e arbustos verdes, avistavam-se pequenas cascatas que caíam de forma dançante em lagos translúcidos, parecia que andava numa floresta encantada. Ao fim de algum tempo, o Trovão começou a manifestar algum cansaço. Com a mão no seu pescoço, falei com ele:

			‒ Pronto, meu querido, vamos parar ali à frente, onde temos um riacho e podes refrescar-te com água fresquinha.

			A poucos passos, dali a água corria, deixando a gravilha visível de forma apetitosa e com um misto cristalino.

			Saltei de cima da sela, puxando as rédeas até ao galho mais próximo do riacho, tirei o capacete, soltei os cabelos e deixei o Trovão beber e brincar com as patas na fresquidão.

			Sentei-me numa pedra, molhei as mãos e passei no rosto de forma apetecível, abri o casaco, desabotoei alguns botões da camisa e com os dedos molhados refresquei o pescoço, o peito, e inclinei a cabeça para trás. Fechei os olhos e deixei os raios de sol aquecerem o meu rosto.

			Comecei a navegar nos meus pensamentos: preciso de encontrar alguém, preciso ser amada, mas quem? – Questionei-me. – Bem! Até lá vou ter de procurar alternativas. – Continuando: ‒ Bolas! Estou viva... preciso... porque preciso.

			Comecei a pesquisar no meu telemóvel, mas por onde começar? Não quero dar nas vistas... Bem! Vou começar no Google “Como encontrar o par ideal”, agora pesquisar, vejamos...

			Relacionamentos online; 

			Site de encontros; 

			Site de namoro sexual; 

			Chats e etc., etc.

			Okay, deves estar mesmo a ficar com febre, Maria, para chegares a este ponto! – Continuei em pesquisas até que vi um anúncio que me despertou a atenção, era discreto e que dizia o seguinte:

			“Experiências para si em casa surpresa, fantasias seguras com sigilo absoluto.” 

			O que será isto!? Terá a ver com encontros? Olha e tem morada “Bairro Alto – Lisboa”, o telefone também está aqui e agora eis a questão: ligo ou não ligo?

			O meu lado perverso disse.

			“Liga, miúda e desvenda logo este mistério…”

			‒ Okay, vamos a isso.

			Liguei para o número mencionado no anúncio, chamou e ouvi:

			‒ Boa tarde, quem fala?

			‒ Boa tarde, preciso de uma informação sobre o vosso anúncio, por favor. 

			‒ Diga, em que podemos ajudar?

			‒ Explique que tipo de experiências têm na vossa casa surpresa.

			‒ Temos o prazer de falar com quem?

			‒ Com a Maria. – Respondi hesitante, não queria dar o meu nome, mas Marias há muitas, que se dane.

			‒ Cara Maria, somos uma casa que proporciona prazeres e fantasias ao mais alto nível, só aceitamos quem tiver um processo aberto no nosso site, é respeitada a segurança física, psicológica e o bem-estar, limitações e confidencialidade dos clientes. O resto, como o nome indica, é surpresa.

			‒ Ah! Um processo aberto… e como se faz isso?

			‒ Tem de entrar na nossa página ou site, criar um acesso na área reservada, responder a um breve questionário e inserir alguns dados pessoais, se não o quiser fazer online poderá fazer pessoalmente, garantimos segurança e sigilo, como já tínhamos mencionado.

			‒ Suponho que tudo seja legal, certo? – Perguntei com sorriso malicioso.

			‒ Cara Maria, os nossos clientes são restritos e só vem cá quem quer, ninguém é obrigado a nada, quando falamos de surpresas respeitamos sempre os valores e as regras solicitadas e mencionadas no questionário.

			‒ Pronto, vou pensar nisso, obrigada pelo esclarecimento.

			‒ De nada, estamos ao seu dispor. No entanto, relembramos que as nossas agendas são limitadas, devido ao excesso de clientes.

			‒   Certo, vou pensar nisso e, mais uma vez, obrigada. – Desliguei o telemóvel.

			Olhei em frente, estava o Trovão com os olhos fixados em mim e do nada começou a relinchar como se estivesse a dar-me um sermão.

			‒ Já chega, rezingão, isto não foi nada, foi apenas curiosidade. – Desculpando-me perante um cavalo! – Mas atenção! Ai de ti que contes alguma coisa ao Manel, ouviste?

			Montei novamente e no regresso a casa a minha cabeça começou a mil... Mudar-me para o sul, ser agricultora, entrar numa casa surpresa... Meu Deus, o que virá a seguir?! 

			Já a Francisca estava à minha espera com as mãos na cintura e abanava a cabeça ao mesmo tempo que dizia.

			‒ Menina, tanto tempo! Estava para pedir ao Manel para ir à sua procura agora mesmo, liguei-lhe, mas não atendeu.

			‒ Desculpa, tinha o telefone no silêncio. – Dirigi-me a ela e segredei ao seu ouvido: – Obrigada por te preocupares.

			‒ Claro que me preocupo, gosto de si, menina.

			‒ Eu sei, vocês são uns queridos, eu também vos amo.

			Entrei em casa aos saltitos, pronta para ir ao computador, tinha tanta coisa para pesquisar…

		

	
		
			
CAPÍTULO IV – “Reconhecimento ao Bairro Alto”

			


			Noite de sonhos agitados. Ultimamente não conseguia dormir. Acordava sobressaltada e com pensamentos estranhos de desejos obscuros, nada era compreensível.

			Abri os olhos, com vontade de avançar para o desconhecido e pensei:

			«Vou registar-me na página “Casa Surpresa”, porque não? Assim como assim, já estou por tudo, vamos a isso.» Abri o computador e comecei, registo feito; password criada; questionário aberto.

			Primeira pergunta: Nome, primeiro e último. «Okay, começa logo bem para quem não quer dar nas vistas, será Maria e o último terei de inventar... pode ser Friesian, acho que eles não sabem que é uma raça de cavalos», soltei uma gargalhada e continuei para a... 

			Segunda pergunta: Idade? «Terei de colocar a verdadeira, caso contrário ainda tenho uma surpresa menos boa, 31 anos em bom estado de conservação», voltei a soltar outra gargalhada. – Concentra-te, isto é coisa séria. – Ralhei comigo própria.

			Terceira pergunta: Alergias. «Apenas uma, ao António, um autêntico foco de ácaros.» – Porra, Maria, outra vez na gozação.

			Quarta pergunta – Quais os seus Desejos e Limitações? «Uuuiii, esta é forte, como vou responder?...» Pensa, cabecinha pensadora. «Então é assim, desejos, entrar numa experiência sexual em que eu entre e saia com a certeza de que será respeitado o anonimato, com sexo masculino equivalente à minha idade; limitações: poder parar quando eu quiser.»

			Quinta pergunta – Vem sozinha ou acompanhada? «Ora essa, sozinha, claro... Se tivesse alguém não ia aí, certo?» Falei comigo encolhendo os ombros, achando que aquela pergunta não fazia sentido, nesta minha cabeça inexperiente.

			Respondi ao resto do questionário e submeti o pedido, agora era só aguardar os próximos passos.

			Fui tomar um banho de imersão, enchi a banheira coloquei uns sais de banho, liguei os jatos, um som de música relaxante.

			Tirei o babydoll e entrei no calor da água na tentativa de relaxar, mas era impossível. Apenas me vinha à ideia a “Casa Surpresa”, passei a esponja pelo corpo, nem 10 minutos estive dentro de água, saí e ponderei ir ao Bairro Alto, para fazer um reconhecimento da zona.

			Vesti-me casualmente, de jeans e camisa creme, coloquei a gabardine preta, apertei-a na cintura com um nó, bota preta e alta, chapéu preto de aba larga, dirigi-me à cozinha agarrei numa maçã dando uma dentada. Entretanto, o Manel estava a chegar.

			‒ Maria, onde vai assim vestida? Parece mais um detetive tipo Sherlock Holmes. – Comentou com um ar desconfiado.

			‒ Disparate, Manel, tenho de ir a Lisboa e o tempo parece alterado, parece que vai chover, é só isso. – Respondi disfarçadamente.
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